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PREFÁCIO

Ao receber o presente livro para escrever seu prefácio, percorri os diferentes 
capítulos e ficou claro o caráter interdisciplinar da temática Paisagem e Território que dá 
título à obra.

A paisagem nos mostra que cada lugar é único e sua interpretação está associada 
á experiência de vida e à formação de cada observador. O território, por sua vez é uma 
discretização do espaço em função de objetivos específicos, associados, por exemplo à 
gestão de uma determinada área, região, municípios, bacias hidrográficas, entre outras. O 
que une esses conceitos é o seu caráter espacial. Já os objetivos com os quais analisamos 
esses espaços é que definem a escala espacial e temporal de análise e as variáveis a 
serem contempladas.

Temos nesse livro exemplos de estudos voltados para áreas urbanizadas cuja 
escala é de grande detalhe, assim como de outros voltados a unidades de conservação, 
municípios ou bacias hidrográficas contemplando via de regra escalas de menor detalhe. 
Também do ponto de vista metodológico temos diferentes estratégias seja na aquisição, 
análise dos dados e visualização.

É importante ressaltar aqui os benefícios do desenvolvimento da tecnologia 
da informação, a qual proporcionou a aquisição de informação espacial bastante 
diversificada quanto à resolução espacial, temporal e espectral, quanto nas ferramentas de 
processamento e visualização de dados hoje acessíveis públicamente e em plataformas de 
fácil acesso também ao público leigo o que vem facilitar tanto o ensino como nas estratégias 
de comunicação dos resultados de pesquisa ou de estratégias de planejamento e gestão 
territorial.

Estão de parabéns os organizadores da obra e os autores dos capítulos por nos 
proporcionarem essa leitura.

Heinrich Hasenack

Professor do Departamento de Ecologia e do PPG em Agronegócios da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul



APRESENTAÇÃO

O livro que apresentamos à comunidade acadêmica é resultante do XII Seminário 
de Pesquisa em Planejamento e Gestão Territorial (SPPGT), que ocorreu em 2021, de 
forma remota, em função da pandemia COVID-19. O evento é organizado anualmente 
pelo Laboratório de Planejamento e Gestão Territorial (LabPGT) e pelo Laboratório de 
Arqueologia Pedro Ignácio Schmitz (LAPIS). 

A edição de 2021 teve como temática Paisagem e Território, termos que são 
normalmente aceitos como um caminho na promoção do desenvolvimento sustentável em 
diferentes escalas de planejamento, do local ao regional.

O XII SPPGT foi organizado em formato de Grupos de Trabalhos (GTs), sendo 
que o GT Paisagem e Território no Geoprocessamento, promoveu debate considerando 
o uso de geotecnologias e suas aplicações na análise da evolução da fragmentação da 
paisagem, como suporte no planejamento e na gestão de território urbano e rural, erosão, 
escorregamentos, ocupação irregular, cobertura vegetal e impactos decorrentes do uso e 
ocupação da terra.

A socialização dos resultados do Seminário é peça fundamental na construção de 
uma ponte entre as universidades, os pesquisadores e a comunidade. O evento continua 
mantendo a proposta inicial desde a primeira edição do SPPGT, em 2010, que sempre 
foi a de trabalhar interdisciplinarmente, buscando sua consolidação e o reconhecimento 
nacional, e recebendo participantes, apresentadores e palestrantes de diversas áreas 
científicas e regiões do País. Fruto disso, foi o apoio da Capes e da Fapesc, juntamente 
com outros apoiadores, mostrando um caminho de excelência em pesquisa. O livro está 
divido em 13 capítulos, o capítulo de abertura relata uma experiência interdisciplinar no 
planejamento urbano e da paisagem para cidades e projetos inteligentes.

O livro segue abordando planejamento urbano e rural, alterações antrópicas na 
paisagem e no patrimônio decorrentes do uso e ocupação da terra, análises espaciais 
de erosão, escorregamentos, ocupações irregulares, cobertura vegetal e unidades de 
conservação.

Nosso singelo agradecimento a todos e todas que estão desde o início nessa 
empreitada, bem como àqueles que vêm se incorporando ao nosso projeto de debate e 
divulgação científica. Vale destacar também a grata participação da Capes e da Fapesc, 
o fomento disponibilizado por ambas foi importante para a qualificação do evento. Nossos 
cordiais agradecimentos aos apoiadores institucionais, às empresas, às pessoas e às 
entidades, pois, destes dependemos para a correta harmonia entre o planejamento e a 
execução do seminário e desta publicação. 

Uma boa leitura e até a próxima publicação!
Nilzo Ivo Ladwig, Thaise Sutil, Danrlei De Conto - Organizadores
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CAPÍTULO 9
ANÁLISE ESPACIAL DAS UNIDADES DE SAÚDE NO 
MUNICÍPIO DE FLORIANÓPOLIS, SANTA CATARINA

Gabriel Guerra Guaragna
Universidade Federal de Santa Catarina – 
Aluno do Programa de Pós-graduação em 

Gestão Territorial – Centro Tecnológico 
Florianópolis - SC

Lia Caetano Bastos
Universidade Federal de Santa Catarina – 

Docente do Programa de Pós-graduação em 
Gestão Territorial – Centro Tecnológico 

Florianópolis - SC

RESUMO: O presente estudo busca compre-
ender a distribuição espacial das unidades de 
saúde primárias e secundárias do município de 
Florianópolis, Santa Catarina. O município con-
ta com 61 unidades sendo estas consideradas 
as portas de entrada no serviço de saúde. Estas 
devem estar situadas perto de onde as pesso-
as vivem, trabalham e estudam (BRASIL, 2021), 
para tanto, as análises deste trabalho levaram 
em consideração os parâmetros referenciais de-
finidos em Brasil (2017) em que se afirma que a 
distância máxima caminhável de qualquer ponto 
da cidade até uma unidade de saúde deve ser de 
2,4 km. A análise se deu por meio dos polígonos 
de Voronoi, mapas de calor, análise de proximi-
dade e isócronas de caminhabilidade. Observou-
-se maiores problemas no norte do munícipio e, 
sob a ótica da caminhabilidade, há sim lacunas 
na distribuição da malha de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão Territorial, Planeja-
mento, Isócronas, Saúde

INTRODUÇÃO 
O estudo da espacialidade na saúde 

não é uma novidade, pelo contrário, o impulso 
para que a análise geográfica computadorizada 
se tornasse campo multidisciplinar ocorreu 
durante os anos 70 (REZENDE et al., 2000). 
Segundo Sanchez e Ciconelli (2012) estas 
primeiras análises sugeriam uma forte relação 
com o aspecto geográfico e financeiro enquanto 
que na atualidade os trabalhos tentam 
abordar aspectos culturais, educacionais e 
socioeconômicos incorporando o aspecto 
aceitabilidade nas análises. 

Ainda segundo Rezende et al. 
(2000), as facilidades implantadas para o 
uso de computadores e com a produção 
de Sistemas de Informação Geográficas 
(SIG) permitiram análise e representação de 
dados geograficamente referenciados. Desta 
forma, a aplicação do SIG na saúde oferece 
grandes possibilidades, tornando possível aos 
pesquisadores a aplicação de novos métodos 
para o manejo da informação espacial, sendo, 
portanto, uma poderosa ferramenta para 
conexão entre a saúde e ambiente (GARCIA; 
PINHEIRO, 2020). Os SIG’s permitem reunir 
grandes quantidades de dados com caráter 
geográfico estruturando-os de modo que se 
possa otimizar o seu tratamento. Permite, 
portanto, a execução, análises e aplicações 
gráficas complexas proporcionando aos 
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planejadores e administradores subsídios para a tomada de decisão (BARCELLOS; 
SANTOS, 1997). 

No Brasil, a lei 8.080 de 1990 cria o Sistema Único de Saúde (SUS) que vêm a 
atender toda a população, utilizando os serviços de saúde do sistema público. Entretanto, 
as unidades de saúde (US) devem necessariamente estar instaladas perto de onde as 
pessoas moram, trabalham e estudam, com o papel fundamental de garantia de acesso 
à população a uma saúde de qualidade (BRASIL, 2021). Um pré-requisito inequívoco e 
de fundamental importância para que se possa entregar um serviço de qualidade é de 
que a população tenha acesso fácil e rápido às US (UNGLERT, 1987). As pessoas estão 
distribuídas no espaço de forma desordenada, dessa forma os problemas relacionados 
à saúde também seguem este padrão. Partindo desta premissa, Loslier (1995) levanta 
questionamentos quanto a localização em que as US devem ser situadas para que possam 
atender eficientemente as necessidades da população. Para o autor, os SIG’s podem 
ajudar a solucionar este problema. 

Sob a ótica do planejamento e gestão territorial, identificar espacialmente a 
localização dos serviços de saúde é de suma importância. Neste sentido, o presente estudo 
analisa a malha de saúde primária e secundária do munícipio de Florianópolis, o qual conta 
com 61 unidades, dentre elas centros de saúde, CAPS, farmácia escola, policlínicas e 
UPA’s, averiguando a possibilidade de lacunas em certas localidades do município.

METODOLOGIA
O presente estudo analisa a malha de saúde primária e secundária do município de 

Florianópolis, Santa Catarina. Para tal, foram definidas quatro camadas de análise (Figura 
1): delimitação das áreas de abrangência por meio dos polígonos de Voronoi (GARCIA; 
PINHEIRO, 2020; OLIVEIRA et al., 2019; REZENDE, 2000; ZWARENSTEIN et al., 1991); 
determinação das densidades das unidades de saúde utilizando a estimativa de Kernel 
(GARCIA; PINHEIRO, 2020; OLIVEIRA et al., 2019); analise de proximidade entre qualquer 
ponto urbanizado da cidade em relação às US (KOFI; USSIPH, 2017, LOVE; LINDQUIST, 
1995; RIBEIRO et al., 2015); Construção de isócronas de caminhabilidade (CARVALHO; 
SILVA, 2010; LINDÉN, 2021; TAVARES et al., 2019).
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Figura 1: Processo metodológico.

Fonte: Autoral (2021).

Todas as análises foram executadas em SIG de cunho livre, o QGIS 3.16. 
Inicialmente, com o intuito de compreender a abrangência de cada unidade de saúde, 
foram construídos os polígonos de Voronoi. Sua construção se dá a partir de um conjunto 
n de pontos não colineares (pontos geradores), dos quais são traçadas retas equidistantes 
entre si que formarão as bordas dos polígonos. Cada polígono é fechado e adjacente a 
outro, contendo exclusivamente um único ponto gerador (REZENDE et al., 2000). 

Em uma segunda instância, confeccionou-se um mapa de calor, também conhecido 
como estimativa Kernel. A partir deste ponto, fez-se necessário determinar um critério de 
distância entre determinada US e qualquer ponto da cidade. Brasil (2017) define parâmetros 
referenciais para qualificação da inserção urbana, em se tratando de municípios com até 
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750 mil habitantes, recomenda-se a distância máxima de 2,4 km entre qualquer ponto da 
cidade a uma US. A estimativa de Kernel é uma técnica de interpolação exploratória que 
gera uma superfície de densidade para a identificação visual de “áreas quentes”. Entende-
se a ocorrência de uma área quente como uma concentração de eventos que indica de 
alguma forma a aglomeração em uma distribuição espacial (ANDRADE et al., 2007).

Apesar da estimativa de Kernel apresentar resultados satisfatórios, sua utilização 
é mais adequada para a identificação de padrões apenas. Para melhor visualizar áreas 
não contempladas por US segundo o critério definido, desenvolveu-se uma análise de 
proximidade. Para tal, foi utilizado um dataset de edificações georreferenciadas pelo 
Laboratório de Urbanismo da Universidade Federal de Santa Catarina (2012), o qual 
conta com 131.900 polígonos. Cada polígono representa um ponto urbanizado de onde, 
potencialmente, alguém pode precisar se locomover até uma US. A análise é feita por meio 
da união de atributos do dataset mencionado com cada US em uma relação de 1:1. Neste 
cenário, a relação feita é linear (Figura 3), ou seja, não são consideradas as barreiras 
geográficas nem os logradouros do município e, por esta razão, traduz-se numa análise 
otimista.

Figura 2: Representação de uma análise de proximidade.

Fonte: Autoral (2021).

Por fim, visando confirmar as análises anteriores, especialmente a de proximidade, 
prosseguiu-se às isócronas. Analisar as distâncias levando-se em consideração apenas 
linhas retas podem gerar, como mencionado anteriormente, cenários demasiadamente 
otimistas. Desta forma, a análise foi conduzida utilizando as US, mas desta vez, 
considerando as distâncias de 2400, 1000 e 500 metros a serem percorridas a pé pelos 
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logradouros. Para tal, foi utilizado o Dataset de logradouros da HERE via API (https://www.
here.com/) em conjunto com o plug-in HQgis. O HQgis buscará os logradouros cadastrados 
na API e calculará a distância a ser percorrida de cada unidade de saúde pelas diferentes 
direções que as ruas seguem, retornando isócronas de caminhabilidade referentes aos 
critérios definidos.

ÁREA DE ESTUDO 
O município de Florianópolis é a capital do estado de Santa Catarina, contando com 

uma população estimada, segundo o IBGE (2021) de 508.826 habitantes. Florianópolis se 
encontra em uma ilha alongada, apresentada na Figura 2. Em seu território há a presença 
de diversas barreiras geográficas as quais tornam, em conjunto com a geometria do 
município, seu planejamento complicado. 

Em relação às 61 US, disponibilizadas pela Secretaria Municipal de Saúde (2021), 
estas estão espacializadas pelo município de forma homogênea, com pelo menos uma 
unidade em cada bairro. A distância média calculada entre cada unidade é de 1.576,58 
metros, correspondendo a um índice do vizinho mais próximo de 0,79. Entretanto, como 
mencionado anteriormente, as diversas barreiras geográficas em conjunto com a própria 
configuração alongada do município fazem com que, em muitos casos, as US estejam 
demasiadamente afastadas de onde as pessoas vivem, trabalham e estudam.
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Figura 3: Área de estudo: Florianópolis.

Fonte: Autoral (2021).

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Polígonos de voronoi
Inicialmente, os pontos referentes as US foram adquiridas por meio da Secretaria 

Municipal de Saúde (2021). Percebe-se pela Figura 4 que a densidade de pontos geradores 
influencia diretamente na área de abrangência das US. A região central do município possui 
o maior número de pontos, o que reflete em áreas de influência de pequena magnitude, 
entre 0,377 e 2,764 km². Ao passo que, ao se afastar dessa região, chega-se a áreas de até 
24,4 km² de influência. A problemática envolvida aqui é a distância que uma pessoa terá que 
se locomover para chegar a uma dessas unidades com grande abrangência. Neste trabalho 
não são analisadas as densidades populacionais, pressupõe-se que o investimento para a 
construção de US em locais com pouco público possa ter sido motivo que levou o município 
a adotar a malha atual. Este quesito não justifica o fato de que, perante os parâmetros 
referenciais de Brasil (2017), muitas pessoas não serão contempladas pelas US, como 
demonstrado nas análises seguintes.
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Figura 4: Polígonos de Voronoi das US no Município de Florianópolis

Fonte: Autoral (2021).

ESTIMATIVA DE KERNEL E ANÁLISE DE PROXIMIDADE
Como mencionado anteriormente a estimativa de Kernel produz resultados 

satisfatórios no que diz respeito às localidades que não são contempladas, dentro do 
parâmetro estipulado de 2,4km, pelas US. Percebe-se na Figura 5 que as massas de 
tonalidade quente indicam justamente as áreas com maior quantidade de US e, portanto, 
menor distância a ser caminhada. A partir do momento em que se afasta dos aglomerados 
a tendência é que se tenha que caminhar mais e eventualmente, ao se ultrapassar a 
distância máxima estipulada, há a falta de informação de cunho visual. 

Mesmo que não haja informação visual a partir de certo momento, no que diz 
respeito ao mapa de calor, pode-se presumir que tudo o que não está colorido estaria 
além do critério máximo estipulado. Para se ter esta confirmação prosseguiu-se com a 
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análise de proximidade, a qual mostrou a mesma informação do mapa de calor, mas em 
um formato pontual e de mais fácil interpretação gerando um total de 8.045.900 conexões 
entre cada edificação e as US mais próximas. A partir de ambas as análises se percebe que 
a região central não apresenta problemas quanto ao acesso às US e que, no geral, apenas 
pontos isolados se mostram não contemplados. Os bairros que apresentaram lacunas 
são Canasvieiras, Cachoeira do Bom Jesus, Ingleses do Rio Vermelho, Santo Antônio de 
Lisboa, São João do Rio Vemelho, Lagoa da Conceição Pântano do Sul e Ribeirão da Ilha. 

Ambas as análises trazem consigo informações valiosas, mas não obedecem 
nem a configuração nem a complexidade da cidade. O mapa de calor calcula um raio 
máximo a partir do ponto central, não levando em consideração barreiras geográficas ou 
os logradouros do município. Este mesmo problema, como já discutido anteriormente, 
é visualizado no cenário de proximidade. Neste sentido, os resultados apresentados na 
Figura 5 são otimistas e por esta razão necessita-se analisar a caminhabilidade das US 
levando os logradouros em consideração.

Figura 5: Mapa de Calor à esquerda e de proximidade à direita.

Fonte: Autoral (2021).

ISÓCRONAS DE CAMINHABILIDADE
Como esperado a influência dos logradouros e a complexidade do município 
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demonstraram o otimismo das análises anteriores. Verifica-se que a distância de 2,4 km, 
apesar de referenciado por Brasil (2017), pode ser uma caminhada longa para alguém 
enfermo e, por esta razão, confeccionou-se isócronas de caminhabilidade de 500, 1000 
(B) e 2400 (A) metros de cada US, apresentadas na Figura 6. Para o caso (A), relacionado 
com a análise de proximidade, todos os bairros não centrais apresentaram ao menos 
parte das suas edificações não contempladas pelo critério estipulado. Vale ressaltar que 
o dataset de edificações utilizado neste estudo é de 2012, significa dizer que os imóveis 
que surgiram fruto da expansão urbana não estariam também contemplados pelas US. Os 
bairros que apresentaram maiores problemas são Ribeirão da Ilha, Canasvieiras, Santo 
Antônio de Lisboa, Cachoeira do Bom Jesus, Ingleses do Rio Vermelho, São João do Rio 
Vermelho, Lagoa da Conceição e Pântano do Sul. No geral o norte da ilha apresentou 
maiores problemas levando em consideração a densidade demográfica. 

Já se tratando da situação das isócronas de 1 km há uma piora no cenário, começam 
a surgir áreas centrais não contempladas e quase a totalidade das edificações não estariam 
contempladas pelas US. Neste cenário, considerado ideal pelo autor, teriam que ser feitas 
intervenções demasiadamente grandes para o caso da caminhabilidade. Não é somente 
a pé que as pessoas se locomovem, estudos a respeito da malha viária em relação às US 
ainda necessitam ser considerados para averiguar a situação da complementação entre 
caminhabilidade e deslocamento viário.

Figura 6: Isócronas de caminhabilidade às Unidades de Saúde.

Fonte: Autoral (2021).
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CONCLUSÕES
O objetivo deste estudo foi encontrar possíveis áreas de carência em relação às 

unidades de saúde e a distância a ser caminhada até elas, objetivo este alcançado. No geral 
o norte do munícipio de Florianópolis é o que mais sofre com a distância a ser percorrida até 
alguma US. Além da densidade populacional há que ser considerado o fato deslocamento, 
fato este que parece não ter sido levado em conta no planejamento da distribuição das 
US. Globalmente o município conta com uma distância média entre cada US de 1.576,58 
metros, entretanto, há que se considerar as dinâmicas pontuais existentes que fazem com 
que essa distância não se traduza real para a população. Obviamente, como mencionado 
anteriormente, não é somente a pé que as pessoas se locomovem, desta forma fica evidente 
a necessidade de estudos futuros para compreender a complementação que a distância 
percorrida por transportes públicos e carros poderia ter na caminhabilidade. Entretanto, sob 
a ótica da caminhabilidade, há sim lacunas consideráveis na distribuição das US. 

Vale ressaltar a importância deste trabalho haja visto que nem toda a população 
tem a possibilidade de se deslocar via carro ou até mesmo transporte público, seja por 
condições financeiras ou geográficas. Por esta razão, dimensionar a alocação de US’s que 
sejam acessíveis a toda a população, seja a pé, ou por meio de transportes coletivos é 
considerado algo de extrema importância.
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